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Sonegação: um desvio a ser combatido 

 
"É fundamental fortalecer o combate à sonegação" 

Sonegação: um desvio a ser combatido 

Por Allan Titonelli* 

“O sábio envergonha-se dos seus defeitos, mas não se envergonha de os corrigir.” Confúcio 

O aperfeiçoamento do sistema tributário brasileiro é tema recorrente da política econômica do país, 

aumentando a cada vez que o mundo passa por alguma crise financeira. Como as crises do capitalismo 

têm sido mais frequentes, inevitável que a matéria seja objeto de diversos debates. 

Duas consequências provocadas pelo sistema tributário merecem ser brevemente analisadas, quais 

sejam: a alta carga tributária e a elevada sonegação. À primeira vista pode parecer que são temas 

estanques, todavia observaremos que eles se entrelaçam. 

A alta carga tributária existente no Brasil, cujo índice é perto de 36% do PIB (Produto Interno Bruto), e a 

ineficiência da prestação dos serviços incumbidos ao Estado acaba por desqualificar a verdadeira 

natureza da tributação, que é ser um instrumento para a concretização dos objetivos e atividades 

tendentes a realizar o bem comum, consubstanciado pelas obrigações do Estado perante a sociedade. 

Logo, em um Estado onde a tributação é alta e a contraprestação do serviço estatal é baixa há uma 

tendência a interpretar a tributação como algo nocivo. Para comprovar a assertiva basta verificar os 

índices que mensuram a satisfação e condição de vida da população. Nesse pormenor, seria razoável 

admitir que havendo uma alta carga tributária o retorno de serviços por parte do Estado seria, da 

mesma forma, grande. Todavia, o Índice de Desenvolvimento Humano – IDH demonstra exatamente o 

contrário, onde o Brasil ocupa a 85ª posição de um total de 186 países, ficando atrás do Uruguai, 

Venezuela, Chile, Peru, entre outros, os quais possuem carga tributária menor. 

Diante desse quadro tornou-se senso comum reproduzir que a sonegação “faz parte do jogo”, não 

havendo uma repressão social da conduta de evadir o pagamento do tributo. Muito embora essa lógica 

seja nefasta para com os mais pobres, tendo em vista a regressividade do nosso sistema, onde a 

tributação é essencialmente sobre o consumo, incidindo, assim, proporcionalmente, em índices maiores 

sobre aqueles detentores de menor renda. No Brasil, por exemplo, quem ganha até dois salários 
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mínimos paga 49% dos seus rendimentos em tributos, mas quem ganha acima de 30 salários paga 

26%. 

A regressividade do sistema tributário brasileiro acaba por gerar uma grande concentração de renda, 

onde 75% da riqueza do país está concentrada nas mãos dos 10% mais ricos, perdemos, assim, em 

termos de distribuição de renda, para países como a Macedônia, Malásia, Camarões, Colômbia, 

Venezuela e Camboja. 

Considerando essa dinâmica o Sinprofaz contratou um estudo para calcular a sonegação no Brasil, bem 

como discutir a viabilidade de diminuir a carga tributária sem alterar a arrecadação. Nesse estudo, 

nominado como Sonegação no Brasil — Uma Estimativa do Desvio da Arrecadação, concluiu-se que a 

sonegação poderia chegar a 28,4% da arrecadação, o que equivale a 10,0% do PIB, representando o 

valor de R$ 415,1 bilhões. Assim, se não houvesse evasão, o peso da carga tributária poderia ser 

reduzida em quase 30% e ainda manter o mesmo nível de arrecadação. 

Uma das variantes que serve como premissa para o estudo, segundo bases teóricas e pesquisa de 

campo, determina que quando a carga tributária é alta e a probabilidade de detectar a sonegação é 

baixa, é economicamente racional para pessoas físicas e jurídicas sonegar. Portanto, como delineado 

no início do presente artigo, é fundamental fortalecer o combate à sonegação para diminuí-la e 

consequentemente reduzir a carga tributária, impondo uma reversão do quadro hoje existente, de alta 

carga tributária e elevada sonegação. Para atingir esse fim é preciso que a sociedade rompa com essa 

cultura, pois “O sábio envergonha-se dos seus defeitos, mas não se envergonha de os 

corrigir.” Confúcio 

* Allan Titonelli Nunes é Procurador da Fazenda Nacional, ex-Procurador Federal, Especialista em 

Direito Tributário e Municipal, ex-presidente do Forvm Nacional da Advocacia Pública Federal e do 

Sinprofaz. 


